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RESUMO 
Muitas espécies da ordem Hymenoptera realizam diferentes serviços ambientais e fornecem produtos 
de valor econômico. Apesar disso, a maioria desses insetos ainda é percebida negativamente pela 
população humana. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi registrar os conhecimentos populares 
sobre a fauna de himenópteros (vespas sociais e abelhas) dos moradores do entorno do Parque 
Nacional de Ilha Grande (PNIG), na região Sul do Brasil. Para isso, foi aplicado, em outubro de 2019, 
um questionário semiestruturado em 50 residências no distrito de Porto Camargo, Icaraíma-PR. Para 
avaliar o conhecimento popular local sobre himenópteros, três modelos lineares generalizados (glm, 
do inglês, General Linear Models) foram desenvolvidos. Em relação às vespas sociais, os moradores 
reconhecem um grande número de etnoespécies, todavia, sua relação com esses insetos não é 
harmônica, pois ainda é prática comum destruir seus ninhos. Em relação às abelhas, as espécies com o 
maior número de citações foram a exótica Apis mellifera scutellata (abelha africanizada) e a nativa 
Tetragonisca angustula (jataí). Em geral, os moradores não costumam retirar as colônias de abelhas, o 
que pode ser explicado pelo fato de reconhecerem sua importância econômica para a região. Embora 
os moradores possuam algum grau de conhecimento sobre vespas sociais e abelhas, isso não impede 
uma postura negativa para com esses insetos, sobretudo para os vespídeos. Sendo assim, é 
fundamental a implementação de ações de educação ambiental no sentido de reverter esse quadro e 
estabelecer condutas conservacionistas para esse patrimônio natural. 




Many species of the Hymenoptera order perform different environmental services and provide 
products of economic value. Despite this, most of these insects are still perceived negatively by the 
human population.Thus, the aim of this study was to record some popular knowledge about the 
hymenopterans fauna (social wasps and bees) of the Ilha Grande National Park (PNIG) residents, in 
the southern region of Brazil. Then, in October 2019, a semi-structured questionnaire was applied in 
50 residences in the Porto Camargo district, Icaraíma-PR. To assess local popular knowledge about 
hymenopterans, three generalized linear models (glm) were developed. Regarding social wasps, 
residents recognize a large number of ethnospecies, however, their relationship with these wasps is not 
harmonious, as it is still common practice to destroy their nests. Regarding bees, the species with the 
highest number of citations were the exotic Apis mellifera scutellata (Africanized bee) and the native 
Tetragonisca angustula (jataí). In general, residents do not usually remove bee colonies, which can be 
explained by the fact that they recognize their economic importance for the region. Although the 
residents have some degree of knowledge about social wasps and bees, this does not prevent a 
negative attitude towards these insects, especially for the hornets. Therefore, it is essential to 
implement environmental education actions in order to reverse this situation and establish 
conservationist conducts for this natural heritage. 
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A maneira como a humanidade interage com os recursos naturais disponíveis, acumulando 
conhecimentos sobre eles e explorando-os economicamente, parece ser característica comum a todas 
as sociedades em diferentes culturas (LOPES et al., 2010). As diversificadas formas de interação entre 
os seres humanos e outros animais, por exemplo, são valiosas não apenas porque proporcionam 
benefícios utilitários e econômicos, mas também porque foram incorporados ao senso de 
pertencimento ao meio e às mais diversas práticas culturais (ALVES e SOUTO, 2015; ALVES e 
ALBUQUERQUE, 2018). Essas interações deram origem a um campo de conhecimento que resultou 
na disciplina etnobiologia (LOPES et al., 2010). 
Considerando que as relações entre os humanos e os demais animais podem variar dependendo de 
aspectos econômicos, geográficos e culturais, cada espécie tem sua importância para cada sociedade. 
Esse é o caso do filo Arthropoda, por exemplo, que representa o maior grupo de organismos vivos no 
planeta, constituindo aproximadamente 85% das espécies animais, sendo mais de um milhão delas 
descritas (BRUSCA e BRUSCA, 2007; GHOSH e SATPUTE, 2016), embora se estime que existam 
milhares de espécies ainda não catalogadas.  
A espécie humana se beneficia, direta ou indiretamente, de muitos dos artrópodes, tais como 
insetos e crustáceos, como fonte de alimento, controle biológico de pragas, na produção de mel, para 
experimentos científicos, e por meio da polinização realizada por muitos desses animais, a qual é 
fundamental para a agricultura (ALMEIDA e CAVICHIOLI, 2006; GULLAN e CRANSTON, 2017). 
No entanto, as transformações que a espécie humana vem promovendo nos ambientes naturais em 
virtude da expansão das áreas agrícolas e urbanas, têm gerado profundas alterações nas funções 
ecossistêmicas (BARNOSKY et al., 2011; CLARK e TILMAN, 2017). Essa transformação contínua 
tem impactos diretos na entomofauna, uma vez que apenas um pequeno número de espécies é capaz de 
sobreviver e se desenvolver em ecossistemas alterados (OLIVEIRA et al., 2017). 
Apesar de serem fundamentais para o funcionamento dos ecossistemas e estarem entre os grupos 
de animais com os quais o ser humano mantém estrita relação, a maioria dos insetos ainda é percebida 
negativamente pela população humana (ULYSSÉA et al., 2010; BOMFIM et al., 2016). Dentre eles, a 
ordem Hymenoptera está entre as três maiores em número de espécies animais, com aproximadamente 
250.000 espécies (COSTA et al., 2011). No entanto, o conhecimento popular sobre himenópteros 
(vespas e abelhas) ainda apresenta uma visão distorcida sobre esses importantes insetos, sendo suas 
colônias geralmente destruídas quando avistadas (PÁDUA et al., 2017).  
As comunidades tradicionais atribuem aos insetos diferentes funções, algumas consideradas 
benéficas (abelhas) e outras consideradas maléficas (vespas ou marimbondos) (BOMFIM, et al., 
2016). No caso das abelhas, os conhecimentos populares geralmente associam esses insetos a usos 
medicinais, alimentícios, cosméticos e na fabricação de utensílios (MODRO et al., 2009). Esses 
conhecimentos tradicionais sobre as abelhas, de certa forma, corroboram com a conservação desses 
insetos por meio da percepção que as comunidades tradicionais têm sobre eles (FERREIRA et al., 
2010).  
De acordo com Bolzani et al. (2012), o Brasil abriga uma rica diversidade biológica, além de ser 
um país multicultural, com uma rica sociodiversidade, representada por povos indígenas e inúmeras 
comunidades locais e/ou tradicionais, as quais reúnem um amplo conhecimento do uso tradicional da 
biodiversidade (DIEGUES et al., 1999; BERTOLDI, 2014). Nesse sentido, a pesquisa na área de 
etnozoologia vem se intensificando nos últimos anos e o Brasil tem se tornado uma importante fonte 
dessa produção científica (ALVES e SOUTO, 2011).  
No que diz respeito à etnoentomologia, a literatura reporta interações culturais com diferentes 
táxons de insetos (ULYSSÉA et al., 2010; SANTOS et al., 2015), seja no âmbito cultural, na 
literatura, música, arte e nas crenças religiosas de diferentes etnias (MACHADO, 1987; COSTA-
NETO, 2000, 2004b; COSTA-NETO e CARVALHO, 2000; SOUZA e ZANUNCIO, 2012). No 
Brasil, a maior parcela das pesquisas etnozoológicas com insetos têm se concentrado na região 
Nordeste (COSTA-NETO, 1998, 2004a, 2004b, 2004c, 2013; SILVA e PAZ, 2012; CARVALHO et 
al., 2014; BONFIM et al., 2016). Alguns estudos foram realizados na Amazônia, região Norte do país 
(SANTOS e ANTONINE, 2008; PETIZA et al., 2013; ATHAYDE et al., 2016) e outros na região 
Centro-Oeste (MODRO et al., 2009; FERREIRA et al., 2010; SANTOS et al., 2015). Nas regiões 
Sudeste e Sul, os estudos de Etnozoologia são escassos, podendo ser citados os trabalhos de Pádua et 
al. (2017) em Minas Gerais, e Ulysséa et al. (2010), em Santa Catarina.  
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Conhecer os conceitos etnozoológicos de comunidades locais, com pouca informação disponível 
sobre a sua interação com insetos, como é o caso do presente estudo, é fundamental para promover a 
interação entre o conhecimento popular e o científico. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi 
registrar conhecimentos populares sobre a fauna de himenópteros (vespas sociais e abelhas) dos 
moradores do entorno do Parque Nacional de Ilha Grande (PNIG), na região Sul do Brasil. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente estudo foi realizado no distrito de Porto Camargo (23°21'58.3"S e 53°44'55.2"W), 
município de Icaraíma, localizado no Noroeste do Estado do Paraná, Brasil (Figura 1). O Bioma 
predominante dessa região é a Mata Atlântica, a qual apresenta fisionomia de mata ombrófila, 
fitogeografia de floresta estacional semidecidual e fitofisionomia herbácea de influência flúvio-
lacustre (SLOVENSKI et al., 2008).  
A comunidade foi selecionada por estar localizada no entorno do Parque Nacional de Ilha Grande 
(PNIG), bem como por abrigar moradores que viveram boa parte de suas vidas nas ilhas do Parque, as 
quais foram desapropriadas por motivos anteriores à implementação dessa Unidade de Conservação 
(UC): cheias no rio Paraná e a construção prevista de uma hidrelétrica na região, embora esta não 
tenha sido implementada. Todavia, alguns moradores ainda dependem dessa UC para sua subsistência, 
como os apicultores que possuem caixas de abelhas nas ilhas do Parque. 
    Figura 1: Localização do distrito de Porto Camargo, Icaraíma-PR (Fonte: IBGE, 2018). 
 
O levantamento de informações sobre os saberes populares dos moradores de Porto Camargo 
acerca dos himenópteros (vespas sociais e abelhas) contou com o apoio da Prefeitura Municipal de 
Icaraíma, por meio da Vigilância Municipal de Saúde, que contribuiu com a delimitação amostral e 
com apoio logístico para a aplicação dos questionários. O distrito possui cerca de 556 imóveis e 
aproximadamente 781 habitantes. Ao longo deste estudo, foram realizadas 50 entrevistas, em 50 
residências, o que corresponde a aproximadamente 8,99% das residências existentes no distrito.   
A pesquisa foi realizada por meio de metodologia exploratória, descritiva e interpretativa, e 
abordagem quali-quantitativa a partir da organização de lista com as etnoespécies citadas 
(PRODANOV e FREITAS, 2013). Os indivíduos foram entrevistados individualmente, sendo as 
perguntas e os diálogos direcionados pelo entrevistador. Quando os entrevistados expressavam suas 
ideias, para além do que estava estabelecido no questionário, essas importantes informações adicionais 
eram também registradas.  
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Para analisar as entrevistas, empregou-se análise de conteúdo (BARDIN, 2011), que constitui uma 
forma de tratar dados em pesquisas qualitativas e quantitativas utilizando métodos de análise baseados 
em organização, codificação, categorização, inferência e informatização das análises. Esse método foi 
usado pela primeira vez nos Estados Unidos no início do século XX como um instrumento de análise 
da área de comunicações, sendo aperfeiçoado por diversos autores ao longo dos anos (SANTOS, 
2012). A análise de conteúdo se baseia em pressupostos de uma concepção crítica e dinâmica da 
linguagem. Nessa linha, a linguagem é considerada uma construção real de toda a sociedade trazendo 
marcas de suas práticas culturais. Assim, a análise de conteúdo pode ser compreendida como uma 
metodologia que evita uma visão formalista da linguagem, funcionando sem atribuir um valor 
exagerado às palavras e concentrando o foco nas análises dos aspectos semânticos (FRANCO, 2005). 
As entrevistas foram realizadas no sentido de compreender a percepção da comunidade sobre a 
fauna de himenópteros: como os classificam com base nas suas características morfológicas, 
comportamentais e ecológicas; se apreciam ou não a presença desses insetos perto de suas residências; 
se fazem uso desses insetos como alimento, remédio etc.; e se compreendem a sua importância 
ambiental.   
Antes de cada entrevista, os participantes receberam um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, fornecendo informações sobre a natureza e os objetivos do estudo. Foram solicitadas 
assinaturas do entrevistado, conforme exigido pela legislação vigente (Resolução nº 466, de 
12/1012/2012, Conselho Nacional de Saúde). Este estudo foi autorizado pelo Comitê Nacional de 
Ética em Pesquisa (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP) com Certificado de 
Apresentação para Consideração Ética nº 16746619.0.0000.8156. Não foram realizadas coletas de 
espécimes de abelhas e vespas a fim de identificar as espécies, pois isso não contemplou o objetivo do 
presente estudo, todavia utilizou-se o trabalho de Pádua et al. (2017) como referência para definição 
de alguns gêneros. 
A aleatorização dos locais de amostragem foi realizada a partir de uma adaptação do método 
LIRAa – Levantamento Rápido de Índices de Infestação pelo Aedes aegypti ou Índice de Breatea, que 
é utilizado pelo Ministério da Saúde para determinar qual a quantidade de casas de um quarteirão deve 
ser avaliada para se obter a densidade larvária de A. aegypti (BRASIL, 2005). No presente estudo, esse 
método foi utilizado somente para determinar quais casas seriam visitadas. Sendo assim, foram 
separados seis quarteirões aleatórios entre os bairros do distrito de Porto Camargo, sendo selecionadas 
50 residências.  
As entrevistas foram realizadas por meio de questionários semiestruturados com o objetivo de 
registrar os conhecimentos e as percepções dos moradores sobre vespas sociais e abelhas (ver 
Questionário no Apêndice). As porcentagens obtidas não correspondem exatamente ao número de 
entrevistas, pois a maioria dos entrevistados deu mais de uma resposta para a mesma pergunta. 
Para avaliar o conhecimento popular local sobre himenópteros, três modelos lineares generalizados 
(glm, do inglês General Linear Models) foram desenvolvidos usando a função 'glm' do software R. 
Dois modelos foram feitos com a variável resposta de contagem. No primeiro, a variável resposta foi o 
número de tipos de marimbondos (1, 2, 3, 4, 5 e 6) conhecidos pelos populares; no segundo modelo a 
variável foi o número de tipos de abelhas (1, 2, 3, 4 e 5); o terceiro modelo foi gerado com uma 
variável resposta binária, a atitude em relação ao ninho (pergunta: “já tirou ninho?”; resposta: sim= 1 
ou não= 0). Para os três modelos, as variáveis preditoras analisadas foram a idade (discreta, de 18 a 75 
anos), o tempo de residência na cidade (discreta, de 1 a 56 anos) e o sexo (binária, masculino e 
feminino) do entrevistado; as interações entre essas variáveis também foram testadas. Antes de gerar 
os modelos concorrentes, foram realizadas análises exploratórias dos dados de acordo com Zuur et al. 
(2010).  
Dessa forma, a distribuição das variáveis preditoras de contagem (tipos de marimbondos e de 
abelhas) foi identificada por histogramas (função ‘hist’). A homocedasticidade foi testada pelo teste de 
Levene (p> 0,05; função ‘leveneTest’, pacote ‘car’, FOX e WEISBERG, 2019) e a normalidade dos 
resíduos das variáveis resposta foi testada pelo teste de Shapiro-Wilk (p> 0,05; função ‘shapiro.test’). 
A multicolinearidade foi testada calculando o Valor de Inflação da Variância (GVIF, do inglês 
Generalized Variance Inflation Factor) pela função ‘corvif’ e a função de suporte 
‘HighstatLibV11.R’. A linearidade das variáveis resposta foi testada pela função ‘chart.Correlation’ 
do pacote ‘PerformanceAnalytics’ (PETERSON e CARL, 2020). A autocorrelação para a variável 
resposta de cada modelo foi estimada pela função ‘acf’. Nenhuma variável precisou ser excluída. 
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Nos glm, para prever o número conhecido de tipos de marimbondos e de abelhas, os modelos 
foram gerados assumindo a distribuição de Poisson dos resíduos e a função-de-ligação log após a 
confirmação do ajuste da variável resposta usando as funções ‘fitdist’, ‘descdist’ (ambas do pacote 
‘fitdistrplus’, DELIGNETTE-MULLER e DUTANG, 2015) e ‘goodfit’ (pacote vcd, MEYER et al., 
2006). Ainda no glm, mas agora para prever a atitude em relação ao ninho, o modelo foi gerado 
assumindo a distribuição Binomial e a função-de-ligação logit, sem necessidade de checagem.  
Os VIF foram checados em cada um dos três modelos selecionados (um para cada variável 
resposta) pela função ‘vif’ (pacote ‘car’). A quantidade de variância explicada por cada modelo, 
também chamada de resíduos ou desvio de cada modelo, foi obtida diretamente pela função 
‘summary’, sendo a significância (p< 0,05) de cada variável preditora. O valor de D2 ajustado foi 
calculado usando a função ‘Dsquared’ (pacote ‘modEvA’, BARBOSA et al., 2016). Para cada variável 
resposta, foram gerados glm com todas as combinações possíveis entre as variáveis preditoras. O 
critério de Akaike (AIC) foi usado para selecionar os modelos (SYMONDS e MOUSSALLI, 2011) 
em conjunto com o valor dos resíduos. Esse protocolo analítico foi desenvolvido a partir de Silva et al. 
(2019). 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Durante o presente estudo, observou-se que a maioria dos moradores (76%) foi capaz de 
diferenciar as vespas das abelhas, respondendo que a abelha é “mais gordinha” e o marimbondo “mais 
comprido”, referindo-se ao formato do abdômen desses himenópteros. Outra característica também 
relatada para diferenciar esses insetos está relacionada à produção de mel: “A abelha produz mel e o 
marimbondo não”.   
Quando os moradores foram questionados se conheciam algum tipo de marimbondo, observou-se 
que os mesmos ficavam preocupados em não saber o nome científico das espécies. Todavia, ao 
reformular as perguntas e pedir para que falassem os nomes populares, notou-se que alguns moradores 
conhecem os marimbondos por algum nome tradicional, mas também por suas características 
morfológicas e coloração. Foram reportadas 28 etnoespécies de vespas sociais (Tabela 1), 
reconhecidas pela forma do ninho ou comportamento, resultado ligeiramente maior que o observado 
por Pádua et al. (2017), em que os entrevistados utilizaram 24 nomes populares para se referir a esses 
insetos.  
As etnoespécies mais citadas foram marimbondos-exu (Brachygastra spp.) e marimbondo-
vermelho ou caboclo (Polistes spp.). De forma generalista, isso permite identificar no máximo o táxon 
do gênero, como exu-do-pasto, que remonta à sua agressividade e hábito de construção de suas 
colônias no pasto, sendo este um termo comumente utilizado para o gênero Brachygastra (SOUZA e 
ZANUNCIO, 2012). Ou no caso do marimbondo-chapéu, que pela forma arquitetônica do ninho 
correlaciona-se com espécies do gênero Apoica, sendo que em outros Estados do Brasil o gênero é 
conhecido como caba-chapéu ou marimbondo-branco (COSTA-NETO, 2004c; SOUZA et al., 2008). 
É possível também reconhecer algumas espécies em função da forma peculiar dos ninhos, como é o 
caso do marimbondo-casca-de-tatu, gênero Synoeca (SOUZA et al., 2008). 
 
Tabela 1: Espécies de vespas citadas na entrevista e identificação dos possíveis táxons. 
Etnoespécie Citações (%) Possível táxon 
Marimbondo-exu ou exu-de-pasto 19% Brachygastra spp. 
Marimbondo-vermelho ou caboclo 18% Polistes spp. 
Marimbondo-cavalo 8% Polistes spp. 
Marimbondo-amarelo 5%  
Marimbondo-amarelinho 5%  
Marimbondo-tatu ou casca-de-tatu 5% Synoeca spp. 
Marimbondo-preto 4%  
Marimbondo-amarelo-e-preto 4%  
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Etnoespécie Citações (%) Possível táxon 
Marimbondo-caçador-de-aranha 4% Pompilidae/Sphecidae 
Magangaba* 2% Xylocopa spp. 
Marimbondo-preto-pequeno 2%  
Marimbondo-chapéu 2% Apoica spp. 
Marimbondo-perdiz 2%  
Marimbondo-cego 2%  
Marimbondo-tapa-guela 2% Synoeca spp. 
Marimbondo-cachorra 2%  
Marimbondo-de-luz 2% Apoica spp. 
Marimbondo-tremedeira 1%  
Marimbondo-mandassaia 1% Melipona spp. 
Marimbondo-pequeno 1%  
Marimbondo-vermelho-e-preto 1%  
Marimbondo-preto que poliniza maracujá 1%  
Marimbondo-marrom 1%  
Marimbondo-rajadinho 1%  
Arapuá* 1% Trigona spinipes 
Marimbondo-amarelo-listrado 1%  
Marimbondo-calunga 1%  
Marimbondo-vaqueiro 1%  
*A espécie citada não pertence ao grupo das Vespas. 
 
O número de etnoespécies de marimbondos citadas reflete uma relação próxima das pessoas com 
esses insetos (PÁDUA et al., 2017), o que fica evidenciado quando reconhecem as formas dos ninhos 
e os comportamentos desses insetos. Apesar dessa proximidade, a relação das pessoas com os 
marimbondos não é harmônica, pois ainda é prática comum destruir seus ninhos, como reportado por 
68% dos entrevistados, que costumam utilizar fogo e inseticida spray, além de utilizarem vassoura, 
produtos de limpeza e até mesmo jogar pedras nos ninhos. Um dos entrevistados respondeu: “Retiro o 
ninho só quando está na passagem de crianças e idosos”. Além disso, diversas pessoas alegam, 
equivocadamente, que as vespas não são boas ou não possuem importância, o que reflete 
negativamente sobre a conservação desses insetos. Devido a esta percepção negativa sobre as vespas, 
os moradores em geral retiram ou destroem seus ninhos. Pádua et al. (2017) também observaram que 
poucos entrevistados citaram algum benefício das vespas, mesmo que de maneira equivocada na 
maioria das vezes. Isso reflete negativamente as populações desses insetos e, por consequência, 
diminui o acesso aos serviços ambientais prestados pelas vespas sociais, como controle biológico 
(PREZOTO et al., 2019) e polinização (HERMES e KÖHKER, 2006; CLEMENTE et al., 2013). Isso 
é preocupante, pois esse fato, somado aos processos de desmatamento e fragmentação crescentes dos 
ambientes naturais, promove a redução da riqueza e abundância desses insetos (GRAÇA e 
SOMAVILLA, 2018; BUENO et al., 2019). Todavia, não há dados suficientes para inferir sobre o 
grau de ameaça de extinção de espécies, embora já haja indicações de áreas consideradas relevantes 
para a conservação das populações de vespas sociais em áreas de Mata Atlântica no Brasil (SOUZA et 
al., 2020). Nesse âmbito, os estudos de etnoentomologia permitem uma análise das relações 
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estabelecidas entre as populações humanas e a biota, o que é relevante para definir estratégias que 
possibilitem a conservação dos recursos naturais (COSTA-NETO, 2012). 
Sobre os locais de construção dos ninhos (“caixas”) dos marimbondos, 42% dos entrevistados 
responderam que eles são feitos em ambientes urbanizados e naturais, enquanto 36% disseram que 
encontram os ninhos somente em ambiente urbanos, mas 14% afirmaram que os ninhos são 
encontrados somente em ambientes naturais e 8% não souberam responder. Os resultados obtidos a 
partir das entrevistas mostram que os moradores percebem que muitas espécies de vespas sociais são 
encontradas em ambientes naturais e urbanos, construindo seus ninhos próximos às habitações 
humanas, um sinal de sinantropia. De acordo com a literatura (PREZOTO et al., 2007; OLIVEIRA et 
al., 2017), algumas espécies de vespas sociais preferem a construção de seus ninhos em ambientes 
urbanos, principalmente por causa da pressão da urbanização sobre os ambientes naturais, reduzindo 
essas áreas; devido a sua estratégia de sobrevivência, já que as construções humanas podem funcionar 
como abrigo contra intempéries climáticas, além de reduzir a competição com outras espécies.  
Quando questionados sobre uso de vespas sociais na alimentação ou produção de remédios, quase a 
totalidade dos moradores de Porto Camargo (96%) respondeu que esses insetos não são utilizados com 
finalidade medicinal e nem alimentícia. Somente 4% disseram que os utilizam como isca ou iguaria 
para aromatizar aguardente. 
 Identificou-se também o uso de simpatias, que segundo os entrevistados funcionam tão bem 
quanto remédios. Em uma das simpatias, quando o indivíduo recebe uma ferroada, ele deve cuspir no 
chão e pisar com o pé em cima e arrastar para trás (“Eu faço uma simpatia, cuspo no chão e arrasto o 
pé em cima”). Outro exemplo de simpatia, que foi a mais citada, é colocar algum material de aço 
(faca, colher etc.) em cima do local afetado e manter lá até reduzir a dor. De acordo com um dos 
entrevistados, “quando levo picada de marimbondo coloco aço em cima da pele, que a pele vai puxar 
a química do aço, e vai no veneno parando que faz parar de doer”.  
Em relação às abelhas, as espécies com o maior número de citações foram a exótica (já 
africanizada no país) Apis mellifera scutellata, conhecida como abelha europa (32%) e a nativa 
Tetragonisca angustula, conhecida como abelha jataí (30%). Apenas 2% dos entrevistados 
responderam que não conhecem nenhuma espécie de abelha (Tabela 2). As duas espécies mais citadas 
neste estudo são mais conhecidas em função do seu valor econômico, o que as tornam importantes 
para a região. Os produtos extraídos das abelhas fornecem renda para as pessoas que residem no 
distrito e para os apicultores da região, sendo que um morador enfatizou que “o mel de abelha jataí 
produzido nas ilhas é o melhor mel do Paraná”. O mel de abelhas possui alto valor econômico, 
embora sua qualidade possa ser influenciada pela região em que estão as colmeias, por possíveis 
chances de contaminações por fungos e bactérias, e até mesmo em função do risco de contaminação 
durante o processo de beneficiamento dos produtos, o que pode resultar na redução da pureza do mel 
(BRAGHINI et al., 2017). 
Além disso, a espécie exótica A. m. scutellata é muito comum para esses moradores do entorno do 
Parque Nacional de Ilha Grande, já que muitos deles possuem muitas colônias dessa espécie instaladas 
dentro do parque. Esta espécie foi introduzida no Brasil a partir da Europa e África, e atualmente, 
responde pela maior parte do mel produzido no país (LOPES et al., 2005). No caso das abelhas nativas 
os nomes populares dos meliponíneos são muito diversos, o que pode ser explicado pelas variações 
linguísticas regionais, gerando casos em que o mesmo nome pode representar mais de uma espécie 
diferente de abelha (NOGUEIRA-NETO, 1997; SILVA e PAZ, 2012). 
  
Tabela 2: Espécies de abelhas citadas na entrevista e identificação dos possíveis táxons. 
Etnoespécie Citações (%) Possível táxon 
Europa 32% Apis mellifera scutellata 
Jataí 30% Tetragonisca angustula 
Arapuá 13% Trigona spinipes 
Africana 9% Apis mellifera scutellata 
Mumbuca ou caga-fogo 3% Oxytrigona spp. 
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Etnoespécie Citações (%) Possível táxon 
Mamangava 3% Xylocopa spp. 
Europa sem ferrão 2%  
Europa africanizada 2% Apis mellifera scutellata 
Caçununga * 1% Agelaia ou Mischocyytarus spp. 
Mirim 1% Plebeia spp. 
Mandaguari 1% Scaptotrigona postiça 
Cumunçu 1%  
Abelha “normal” Europa 1% Apis mellifera scutellata 
Sanharó 1% Trigona spp. 
*A espécie citada não pertence ao grupo das abelhas e sim uma vespa social. 
 
Sabe-se que interação entre as abelhas e plantas garantiu aos vegetais o sucesso na polinização 
cruzada (SANTOS, 2010). Essa interação é fundamental para a manutenção da biodiversidade por 
meio dos serviços prestados às comunidades florísticas de todo o mundo via polinização (RÊGO e 
ALBUQUERQUE, 2006). Neste contexto, o ser humano também é beneficiado, já que ao longo dos 
anos desenvolveu técnicas que lhe permitiram tirar proveito do trabalho de polinização das abelhas, 
sendo que a diminuição desse processo pode inclusive afetar a produção de alimentos no mundo 
(SOUZA et al., 2007; OLLERTON et al., 2011; SILVA e PAZ, 2012). Dessa forma, as populações 
humanas apresentam uma percepção positiva em relação às abelhas, em especial com as abelhas sem 
ferrão (REYES-GONZÁLEZ et al., 2014).  
Os meliponíneos são encontrados em regiões tropicais e subtropicais, distribuindo-se amplamente 
na maior parte do território Latino-Americano (NOGUEIRA-NETO, 1997; SILVA e PAZ, 2012). No 
Brasil são conhecidas mais de 400 espécies de abelhas sem ferrão, que apresentam heterogeneidade na 
cor, tamanho, forma, hábitos de nidificação e população dos ninhos (SANTOS, 2010). Além de não 
causarem nenhum dano às pessoas, como ocorre com A. m. scutellata e vespas, delas se obtêm 
produtos e subprodutos bastante valorizados economicamente, tais como, mel, pólen, própolis e 
geoprópolis (SILVA e PAZ, 2012; REYES-GONZÁLEZ et al., 2014). No presente estudo, os 
moradores demonstraram ter maior conhecimento para falar desses insetos, especialmente ao ressaltar 
sua importância na produção de mel, própolis e polinização, relatando, por exemplo, que “a abelha 
tem a importância do mel”. 
A maioria (70%) dos entrevistados respondeu que fazem uso de produtos provenientes das abelhas, 
como cera, mel e própolis (Fig. 2). Segundo eles, o produto mais utilizado é o mel, sendo usado como 
remédio na forma de xarope; puro ou misturado com limão para combater gripe e bronquite; como 
alimento, para adoçar café e comer com pão. No presente estudo, a própolis também é usada como 
remédio para gripe e para dor de garganta. Alguns moradores citaram que usam a cera para passar no 
cabo de vassoura e assim não machucar a mão. 
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Figura 2. Uso de produtos provenientes das abelhas pela população de Porto Camargo, Icaraíma, PR. 
 
Todavia, apesar da importância ecológica e econômica do meliponíneos, tem-se observado um 
declínio na riqueza dessas espécies de abelhas nativas, o que pode ser causado pelo aumento da 
abundância de colônias de A. m. scutellata, desmatamento das florestas nativas, práticas incorretas de 
extração dos produtos apícolas, mudanças climáticas e uso de defensivos agrícolas (LOPES et al., 
2005; SANTOS, 2010; REYES-GONZÁLEZ et al., 2014).  
No Brasil, 17 espécies de abelhas correm algum risco de extinção (ICMBIO, 2018). Dentre as 
espécies listadas com algum risco de extinção, cinco foram citadas pelos moradores de Porto 
Camargo, o que mostra a necessidade urgente de evitar a destruição das colônias, reduzir o uso de 
defensivos agrícolas na região (THOMPSON, 2003; ROCHA e ALENCAR, 2012), bem como 
promover a manutenção dos ambientes naturais (MORATO e CAMPOS, 2000; MENEZES et al., 
2007), a fim de assegurar a proteção da diversidade biológica. 
Todavia, o conhecimento sobre as espécies ameaçadas de extinção no Estado do Paraná ainda 
permanece insatisfatória. Dentre as 18 espécies de abelhas citadas por Schwartz-Filho et al. (2004) no 
livro vermelho da fauna em extinção do estado, apenas 17 localidades possuem registros de 
distribuição. Este fato indica que muitas regiões do estado permanecem ainda inexploradas, pois o 
gênero Oxytrigona está listado tanto na lista estadual quanto na nacional e foi citado por cerca de 3% 
dos moradores entrevistados, sendo que a localidade de estudo não aparece listada no livro, mesmo 
fazendo parte do entorno de uma Unidade de Conservação: o Parque Nacional Ilha Grande. 
Em relação aos ninhos de abelhas, 57% dos entrevistados afirmaram que esses insetos constroem 
suas colônias em ambientes naturais, 18% disseram que as abelhas ocupam espaços naturais e 
urbanos, enquanto 14% responderam que as abelhas gostam de ambientes urbanos e 8% não sabem 
onde ficam suas colônias. Observou-se ainda que, embora as abelhas sejam insetos bastante comuns, 
2% dos entrevistados desconhecem os locais em que elas estabelecem seus ninhos. Sobre seus ninhos, 
os entrevistados disseram que elas costumam fazê-los em buracos, tanto em ambientes naturais como 
árvores e ocos de pau, quanto em ambientes urbanos, aproveitando frestas e aberturas nas construções 
humanas, bem como em caixas utilizadas para apicultura. Isso pode ser devido à maior proteção 
desses locais contra agentes externos e predadores. De acordo com Morato (2000), a mudança das 
abelhas para os ambientes urbanos pode ser devido à ausência de fontes de alimentos em seus hábitats 
naturais ou ao aumento da competição pelos mesmos recursos contra uma espécie mais eficiente na 
captação dos mesmos, ocasionando a redução das populações desses indivíduos nos ambientes 
naturais. 
Além disso, 68% dos entrevistados não adotam nenhuma prática de retirada das colônias de abelhas 
e 32% deles, quando o fazem, utilizam algum método de manejo, como o uso de uma caixa para retirar 
o enxame ou o uso de macacão de apicultura para o manejo. Ou então chamam os apicultores da 
região para fazerem o manejo e a destinação correta dos ninhos e das abelhas. A retirada dos ninhos de 
abelhas por medo de acidentes foi citada em algumas entrevistas, já que muitas pessoas são alérgicas 
às substâncias inoculadas por esses insetos. De qualquer modo, por mais que medidas preventivas 
sejam executadas durante a retirada dos ninhos e colônias de himenópteras, a probabilidade de sofrer 
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um acidente, ou seja, “levar uma ferroada de abelha ou marimbondo” é muito grande. Além disso, 
acidentes com himenópteros são comuns entre os pescadores da região, que se deparam com enxames 
de abelhas, por exemplo, enquanto navegam no rio Paraná. Nesse caso, a medida preventiva adotada 
por eles é pular na água e/ou afugentar os enxames jogando barro e água. 
Apesar disso, no presente estudo, em geral os entrevistados não costumam retirar as colônias de 
abelhas, o que pode ser explicado pelo fato de reconhecerem sua importância econômica para a região. 
Isso fica evidente pelo fato de que quando necessitam retirar uma colônia, os moradores chamam os 
apicultores da região para fazerem o manejo e a destinação correta dos ninhos e das abelhas. De 
acordo com a Coordenadoria de Educação Ambiental de São Paulo (2013), no caso de haver 
necessidade de retirada de colmeias e vespeiros, recomenda-se que estes devem ser manipulados 
somente por pessoas que conhecem os riscos envolvidos bem como sua forma correta de manejo, além 
de estabelecer uma área de isolamento para evitar acidentes a pessoas e animais. Além disso, é 
necessário também que a pessoa que manipular os ninhos esteja utilizando o equipamento de 
apicultura completo.  
Todos os moradores entrevistados disseram ainda que já sofreram acidentes com abelhas, mas que 
em geral não fazem nada. “Só espero a dor passar”, disseram cerca de 31% deles. Além disso, 
também se ouviu que “Só procuro passar algo ou ir ao médico quando levo várias ferroadas por 
enxames de abelhas”. Algumas pessoas relataram, inclusive, que só descobriram que eram alérgicas a 
partir desses acidentes, sendo que em muitos casos tiveram que comparecer a um hospital para serem 
medicadas. Todavia, 69% dos entrevistados disseram que fazem uso de alguma terapia alternativa para 
reduzir a dor sentida no local da ferroada e/ou para reduzir o inchaço. Em geral, utilizam itens 
encontrados comumente em casa, como álcool, gelo, gel para massagem muscular, pomadas e água 
gelada. Também fazem uso de medicamentos direcionados a outros tratamentos, como Vick 
Vaporub®, dipirona, antialérgicos e analgésicos, sendo que muitos entrevistados se auto medicam, 
sem prescrição médica. 
O conhecimento popular local sobre as espécies de marimbondos, de abelhas e a atitude das 
pessoas quando os encontram, foi influenciado por uma combinação da idade, do tempo que reside na 
cidade e do sexo. Os glm sugeriram associações significativas entre o número conhecido de tipos de 
marimbondos e de abelhas e a atitude em retirar ou não um ninho – a partir daqui chamados de 
GLMmarimbondo, GLMabelha, GLMninho – com as variáveis preditoras selecionadas (Tabela 3). A 
variância explicada por GLMmarimbondo (tipos de marimbondo ~ idade + tempo de residência + sexo + 
idade: tempo de residência: sexo; AIC = 181,61) foi de 52%, com associação significativa (p< 0,05) 
com idade, tempo de residência e com a interação entre idade, tempo de residência e sexo, mas não 
com sexo isoladamente. Já GLMabelha (tipos de abelha ~ idade + tempo de residência + idade : tempo 
de residência; AIC = 157,71) explicou 25% da variação, com associação significativa apenas com 
tempo de residência. E a variação explicada por GLMninho (tirou o ninho ~ idade + tempo de residência 
+ sexo; AIC = 61,19) foi de 53%, com associação significativa com tempo de residência. Todos os 
valores de VIF foram baixos, indicando não haver multicolinearidade entre as preditoras. 
 
Tabela 3. Resumo dos modelos glm sobre o conhecimento popular sobre marimbondos e abelhas para o número de tipos de 
marimbondos conhecidos (GLMmarimbondo), o número de tipos de abelhas conhecidas (GLMabelha) e a atitude em relação ao 
ninho (GLMninho). GLMmarimbondo: tipos de marimbondo ~ idade + tempo de residência + sexo + idade:tempo de 
residência:sexo (AIC = 181,61); GLMabelha: tipos de abelha ~ idade + tempo de residência + idade:tempo de residência (AIC 
= 157,71); e GLMninho: tirou o ninho ~ idade + tempo de residência + sexo (AIC = 61,19). NA = variável não selecionada 
para o modelo.Características dos modelos: Distribuição de Poisson para GLMmarimbondo e GLMabelha com função de ligação 
log, e Distribuição Binomial para e GLMninho com função de ligação logit. * p< 0,05; ** p< 0,01.  
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No GLM marimbondo, a forte influência da idade e do tempo de residência pode ser devido à maior 
experiência empírica pessoal. Esta pode ser adquirida por meio da combinação destes fatores, ou seja, 
o aumento da idade coincide com o aumento do tempo vivido na mesma área. Visto que a maioria dos 
entrevistados sempre morou na região, isso pode influenciar na maior aquisição de conhecimentos 
sobre hábitos e ambientes habitados por esses himenópteros. 
Para GLM abelha e para GLM ninho, a idade não foi determinante, o que pode indicar que o 
conhecimento sobre abelhas e sobre os riscos da retirada de ninhos pode ter outra fonte além da 
experiência pessoal, tais como o ensino formal ou os meios de comunicação. Isso porque as abelhas 
possuem maior visibilidade devido ao valor econômico agregado aos seus produtos, tanto alimentares 
quanto medicinais. Além disso, esses conhecimentos também podem ser provenientes de moradores 
mais antigos, repassados oralmente. 
 
CONCLUSÃO 
Os moradores da comunidade de Porto Camargo possuem algum grau de conhecimento sobre 
vespas sociais e abelhas. Todavia, isso não impede uma postura negativa para com esses insetos, 
sobretudo para os vespídeos, o que coloca em risco suas populações e inviabiliza o acesso aos serviços 
ambientais prestados por esses animais. Nessa perspectiva sugere-se a implementação de ações de 
educação ambiental no sentido de reverter esse quadro e estabelecer condutas conservacionistas para 
esse patrimônio natural. 
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(Ficha de questionário pessoal) 
 
Nome:        Nº da Entrevista: 
Idade: 
Telefone:                                                     Sexo: Masculino (    )    Feminino (    ) 
Há quantos anos você mora na região? 
Você sabe a diferença de um marimbondo e uma abelha? Qual? 
Quais tipos de marimbondo você conhece? 
Quais tipos de Abelhas você conhece? 
Onde os marimbondos costumam fazer os ninhos (caixas)?  
Onde as abelhas costumam fazer os ninhos (caixas)?  
Você já retirou algum tipo de ninho de marimbondo ou abelha? 
Você já tomou alguma ferroada (picada/mordida) de abelha ou de marimbondo? 
O que você faz quando toma uma ferroada? Passa alguma coisa? Toma algum 
remédio? 
Você usa abelha ou marimbondo para fazer alguma coisa? Remédio? Alimento? 
O que você faz quando aparece abelha ou marimbondo na sua casa? 
Marimbondos ou abelhas causam algum problema para você? 
Os marimbondos e as abelhas são importantes? Servem para alguma coisa? 
